Círculo de Faro – EB 2,3 de D. Dinis
INTRODUÇÃO


Há vários factores que interagem no sentido de levar alguns adolescentes a adoptarem atitudes temerárias, como uma forma de “curtir” a vida sem calcular os riscos.


Associado ao facto de que os pais frequentemente diminuem o controle sobre os filhos nesta idade, estes, por sua vez buscam mais autonomia e oportunidades para tomarem as suas próprias decisões e viverem novas experiências.


Por outro lado, faz parte do contexto do adolescente a dificuldade de controlar impulsos, o não reflectir nas consequências de certos actos e os sentimentos inconscientes de omnipotência e invulnerabilidade.


Há ainda outros factores que são importantes: 

· a influência do grupo de amigos onde muitas vezes alguns comportamentos são exigidos para que cada integrante se sinta realmente incluído; 

· a ausência de uma estrutura familiar equilibrada e o exemplo dos adultos que deveriam actuar como pontos de referência;

· a falta de perspectivas futuras;

· a carência de afecto e de um porto seguro para descarregar incertezas e reabastecer a auto-estima.

Um dos factos mais preocupantes do comportamento dos jovens envolve os acidentes (a causa mais frequente de óbitos nesta faixa etária), o exercício da sexualidade (com a possibilidade de uma gravidez precoce e da contaminação por infecções sexualmente transmissíveis, incluindo a SIDA), o uso de drogas e o consumo de álcool e tabaco. Estes comportamentos têm como argumento os conflitos familiares, desgostos sentimentais e fraco rendimento escolar.

Na busca da autonomia do adolescente é natural que certas atitudes sejam arriscadas. Cabe aos adultos não ameaçar ou amedrontar, mas esclarecer e ensinar a conquista da autonomia e da liberdade com a devida responsabilidade.  

Medidas de Prevenção para os Comportamentos de Risco nos Jovens

1- Proibição de fumar em locais públicos e recintos fechados;

2- Proibição efectiva da venda e do consumo de bebidas alcoólicas a menores de 16 anos;

3- Esclarecer os jovens dos malefícios da auto-medicação;

4- Dar melhores condições de vida às famílias para assim terem mais tempo e ânimo para poderem acompanhar e educar melhor os filhos (jovens);

5- Promover a divulgação de informação nas escolas sobre educação sexual e infecções sexualmente transmissíveis através de projectos com os alunos de forma continuada (Gabinetes de Sexualidade, Formação Cívica, Área de Projecto, formação com os pais...) 

PERGUNTAS

1- A taxa de alcoolémia em Portugal entre os jovens é preocupante, por isso gostaríamos de saber porque motivo são servidas bebidas alcoólicas em bares e discotecas a menores de 16 anos sem qualquer penalização para os seus proprietários?

2- A legislação vigente aliada à burocracia não facilitam a denúncia de maus tratos e abusos sexuais junto das autoridades competentes. O que poderá vir a ser feito para alterar esta situação? 

